
Saneamento  básico 
A gravidade dos problemas de 

saneamento básico e de abasteci-
mento d'água do Distrito Federal 
podem ser medidos por dois parâ-
metros distintos: o primeiro, em 
relação aos recursos a serem des-
pendidos neste exercício, num 
montante de Cr$ 39 bilhões, inte-
ressando a obras de infra-
estrutura, principalmente nas 
cidades-satélites, e de abasteci-
mento d'água para a periferia e o 
Plano Piloto. O segundo, numa vi-
são mais ampla, concentrando-se 
no saneamento do lago do Para-
noá. O montante para isso é de 
Cr$ 100 bilhões, um projeto para 
seis anos. 

Ninguém pode questionar a va-
lidade de qualquer esforço objeti-
vando a oferta em graus de •atis-
fação plena da infra-estrutura so-
cial que coloque a ocupação urba-
na de qualquer área em posição 
de assegurar ao homem as condi-
ções necessárias e suficientes pa-
ra apoiá-lo na utilização plena dos 
solos criados. A água e o esgoto 
tornam possível o viver e o convi-
ver, em termos comunitários, de 
forma satisfatória e sem os riscos 
emergentes das fontes de abaste-
cimento sem garantias de trato e 
da destinação dos efluentes, sem 
rumo certo e definido. 

São conhecidas as estatísticas 
acabrunhantes, formadas a partir 
das pequenas cidades do interior 
onde inexistem obras de infra-
estrutura sanitária, acarretando,  

por isso mesmo, situações frus- abastecimento d'água. 
trantes para os foros de países ci- A exclusão coloca à parte a des-
vilizados com as endemias rurais poluição do Paranoá, não por im-
e urbanas dominando nosologica- possibilidade técnica ou por des-
mente .  os boletins de saúde públi- valia administrativa. O impedi-
ca. Leshmániose, verminoses e mento diz respeito à carência de 
outras afecções decorrentes ime- recursos e à exigüidade de tempo. 
diatamente da ausência de sanea- 
mento básico constituem fator de-
terminante da elevada incidência 
de doenças no interior desprotegi-
do. 

Brasília, situando-se nos mon-
tantes do rio Paranoá, certamen-
te teria pressupostos de manter-
se afim com o meio ambiente que 
a envolve, constituído, pelos ve-
lhos municípios de Luziânia, Unai 
e Formosa. 

Não fora a presença irradiado-
ra de progresso, representada pe-
la capital da República e os deter-
minismos regionais ainda esta-
riam dominando estes espaços 
geográficos:impondo as mazelas 
que hoje ainda dominam, por 
exemplo, as terras do Vale do Je-
quitinhonha, onde os chagásicos 
ocupam posições de vanguarda 
nos registros endêmicos. 

E importante assinalar a decla-
ração do governador Ornellas, ao 
assinar o convênio entre sua ad-
ministração e o Minter. Fez ques-
tão de acentuar que até o final de 
sua gestão espera dar por con-
cluídas as obras de saneamento 
básico do DF. O compromisso, es-
póntaneamente assumido, englo-
ba, igualmente os serviços de 

O espelho d'água que contorna o 
Plano Piloto para receber um tra-
tamento confiável, capaz de 
devolver-lhe a plenitude natural, 
demandaria mais de seis anos. 

Isto não diminuiu em nada o fô-
lego e a abrangência do empenho 
administrativo local. O sanea-
mento básico do Plano Piloto e 
das cidades - satélites compõem 
um complexo de obras e de geren-
ciamento de intrincado provimen-
to logístico, requintado nas exi-
gências financeiras para 
sustentá-lo e provê-lo. 

Os parciais de Cr$ 15,5 bilhões 
financiados pelo BNH, através do 
Minter, e de Cr$ 12,5 bilhões, de 
responsabilidade do Distrito Fe-
deral, constituem um esforço de 
grande envergadura plenamente ( 
justificável pela extrema signifi-
cação das obras que irão propi-
ciar. 

A partir de agora todo um con-
junto de técnicos, administrado-

, res, operários e equipamentos se-
rão, mobilizados para fazer cum-
prir 'os cronogramas físicos que 
afinal darão por concluídos, em 
princípios de 1985, obras e servi-
ços que assinalarão um período 
profícuo de realizações. 


